
• 

\ 
SE~.A.N" .A.RIO IN"DEPEN"DEN"TE 

ANNO Vlf 
ASSSIGNATURA-PAGAMENTO A.DIANTADO­

l'or anno, sem estampilba, 1 :'200 rs. ror scmcstrP, 600 
rs. Com cstampilha. anno 1 :360 rs. N. 0 avulso ~O rs. 
Braiil, anno, (moeda forte), '2:500 rs. Não se restituem 
oJ'i1?inaPs . 

REDA<"ÇÂO E TYPOGBAPHIA, HUA DO ABCO N. 0 tj 

Editor e propl'ietario-J. da Silva Vieira 

ANNUNCIOS-LOGAR COMPE'l'ENTE-
Por cada linha (corpo 14) 4o rs. Repetição, menos 1 O ºJo 
Communicados, ou reclames, 40rs. a linba. Os nssignantes 
'25 ºlo de desconto. O pag:imPnto do> annuncio~ é frito 
no arto na •ntrr1ta do original. lm110,10 dn ~rllo 10 r~. 

N.º505 

U~I APPELLO 
As iboas ideias nem 

serr.pre desapparecem cnm 
a mesma facilidade com que 
surgem, e a confirmação 
d'isso está patenteando-se 
no appello dil'igido ás se­
nhoras por uma com missão 
composta dos srs. Mnnuel 
Villas Boas, J ono Francis­
co Pereira e José da Silva 
Vieira, que se propõem ao 
fim louvavel e justo de or­
ganisar n'esla villa um ser­
viço cl'i11cendins, que tantos 
P tão assignalados serviços 
t1óde vir a prestar á nossa 
sociedaue, n'um futuro que 
a ningtH'm é dado prevêr. 

Em tempos, quem es­
creve estas linhas ba via-se 
acercado já d'este assum­
pto, e ainda uWmnmente 
lhe mereceu trato, superfi­
cial, é certo, mas em que ex­
punha a necessidade de do­
tar a nossa querida terra 
com :melhoramento de tão 
evidentíssima utilidade. 

Até enlão ninguem se 
quiz abalançar á empreza, 
nem pelo estimulo de senti­
mentos humanilarios, nem 
pela altenção a conv. nien­
cias sociaes, nem ainda 
olhando ao largo e pode­
rosíssimo alcance uo seu 
fim. 

A gora, porém, a contras-
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TnA~Iºõzs rcruLAnma 
( Miscellanea ) 
Ao 81'. J. da Silva Vieim 

(Continuação) 

VII 
As Taboas de Moysés 

A interessante reza tradicional subor­
dinada a este titulo é a de maior e mais 
profunda devoção pR.ra a gente do povo, 
que a diz, com a fé c11ga dos crentes, em 
todos os transes dolorosos da sua vida, em 
todos os momentos de anciedade, afl!icção 
e angustia. Rezam-se as Taboas de Moy­
zes quando a tempestade se desencadeia e 
o trovão ribomba nos espaços ameaçador; 
quando as chuvas torrenciaes arrasam os 
campos, nas invernias, ou quando as lar­
gas estiagens, re~cquindo o arvoredo e as 
searas ainda tenras, abysmam toda a popu­
lação agricola na lugubro perspectiva da 
fome e da mi seria proximas. Se algum ente 
quei;ido emprehende larga viagem arrisca­
da, reza-se devotamente asTaboas de Moy­
sés: e reza-se ainda a mesma oração quan­
do o mancebo recenseado para o serviço mi­
litar vae tirm· a sorte que, sendo-lhe adver­
sa, obrigal-o-ha a pagar o tão odiado tri­
buto de sangue. 

Na sua grande fe ingenua e rude, o po­
vo crê que, se as Taboas são diras corren­
temente, eem nenhum erro ou titubeação, 
o mal que se teme é.de certo conjurado; o 
('?ntrario, porém, e de funestíssimo presa­
g10. 

O mannmcripto das Taboas,introduzido 
a occul~ no fôrro do eazaco de qualquer 

lar frisantemente com a 
indifferença de tantos, ap­
parecem tres cavalheiros 
pondo t0da a sua energia e 
acti vidade ao serviço da 
sympalhica cruzada empre­
bendidu. 

Lonvarnos com todas as 
vrras da alma a sua alti­
tmle, e applaudimos colo­
rosamente os seus esforços 
na cruzada a q11e mellel'am 
hombros, que visa a rodear 
de garantias os nossos bens 
e pe~oas em accidentadas 
everitualidades. 

E se nos é lir.ito discer­
nir, ao de leve, sobre o exilo 
da sua applauilivel empre­
sa, dir-lhe-lwmos que a 
hân-de ver coroada brillrnn­
lemente. 

A' sua tenaz e vigoro­
sa bna vontade, estamos 
convencidos que ha-de cor­
responder um valioso con­
curso de generosidade das 
senhoras, sempre promptas 
á pratica de actos nobilissi­
mos, de uma philantropia 
admiravel e extrema, e de 
quem já M.m0 Guizot dizia: 
«que podendo valer-se 
muito pela intelligencia, tu­
do valem pelo coração». 

CJA.NTA. QUE EU CJHORO 

Silencio, guitarra minha., 
Deixa 0uvir, deixa cantar 
A' uranda luz do luar 
A virgem que adoro e sigo; 

...... ....., .................................... ....... 

Domingo, 22 de Maio de 1898 

Rumores que ides passando 
Pelos roseirnes em flur, 
Vinde ouvir o meu amor 
Sonhando amores commigol 

Mares que vindes à praia 
Beijar a arda. e morrer, 
Podeis de manso gemer, 
Mas de mansinho, cautela ..• 
Trova.dores namorados 
As vossas lyrns calai, 
Em quanto se volta e vai 
Na aria d'amor a alma. d'ellal 

Harpas ethereas silencio! 
Nll. lyra de um cherubim 
~llrr suspirn por mim 
O que eu por ella suspiro! 
Aves drr noite escondida 
Na folhagem do rOllal 
Vindo ouvir"vo -sa rival 
Emquanto eu gemo e deliro! 

Venha a natureza em extasia 
Ouvir o harpejo subtil 
D'aquclla voz infantil, 
Mysterio d'amcr que adora, 
Silencio que a virgem sonha 
Sonhos d'amor a.o luar! 
Deixai, deixai-a cantar 
Em quanto o mundo a não chora! 

Simões Dias. 

PtRFIS BIObRAPHICOS 
XIV 

FRANCISCO BEHN~ ROO ~INTO 
~A RAIVA 

Na classfl d11s emprngados dos c~­
rninhos de ferro portuguezes, Francis· 
co Bernardo Pmto Saraiva tem de· 
sempenhado um papel assás prepun­
rleraote; a sua individualidade lern­
se salientado notavelmente. 

Foi o principal fundador da sua 
associação de classe, que é sem du­
vida uma das collectividades mais 
bem dirigidas e orgauisadas que cc­
ohecemos. 

Tem redigido com notavel pro­
ficiencia e desusada energia o nos­
so importante collega da c~pital­
« O Expresso». que defende os inte­
resses moraes, materiaes e,~collecl1· 
vos dos e111pregad0s dos caminhos 
de ferro. 

Por esse facto, e: devido á ioteme­
ra!a coragem com qo11 o nosso l.lello 
amigH Pinto Saraiva tem estaJo ua 

pessôa, torna essa pessoa-segundo · a -Das treze palavras que sabes, dize-
crença - inattingivel a toda a especie de in- me as cinco. 
felicidade ou revez. =As cinco são as Cinco Chagas de Nos-

Eis a oração, que fielmente recolhemos so Senhor Jesus Christo. As quatro são os 
da tradição oral: Quatro Evangelistas. As três são as Três 

-Christovão, queres ser salvo? j Marias. As nuas sito as Taboas de .llfoy1és 
-.Pela graça de Deus, Senhor, sim,que- onde Jesus Christn pôz os seus divinos pes. 

ro. E a primeira, a Casa Santa de Jerusalem, 
-Das treze palavras que sabes, dize- onde JPsus Christo morreu por nós· Amen. 

me a primeira. -Christovão, queres ser salvo? 
-A primeira é a ~"asa Santa de Jeru- -Pela graça de Deus, Senhor, sim, 

sal'em, onde Jesus Christo morreu por nós. quero. · 
Amen. -Das treze palavras que sabes, dize-

-Christovão, queros ser salvo? me as seis. 
-Pela graça de lJeus, Senhor, sim, que- -As seis são os Seis Cirios Bentos com 

ro. que se alumia o Sanctis8imo Sacramento. 
-Das treze palavras qne sabes, dize- As cinco são as Cinco Ch ,.gas de Nosso 

me as duas. Senhor Jesus Christo. As quatro são os qua-
-As duas são as Ta.boas de Moyzés, tro Evangelistas. As três são as Trés Ma­

onde Jesus pôz os seus divinos pés. E a 1 rias. As duas são as Taboas de Muyzés on­
primcira, a Casa Santa de Jerusalem, on- de Jes11s Christo pôz os se11s divinos pés. 
de Jesus Chrhto morreu por nos. A meu. E a primeira, a l'asa Santa do Jerusalom, 

-Christovão, queres BeJ' salvo? onde Jesus Christo morreu por nós. Amen 
-Pela graça de Deu~,õenhor, sim, que- -Cbristovão, queres ser salvo? 

ro. -Pela graça de Deus,Senhor, sim, que-
-Das treze palavras que sabes, dize-me ro. 

as tres. -Das treze palavras que sabes, dize-
-As três são as Tres Mârias. As duas me as sete. 

são as Taboas de Moyzes onde Jesus pôz os - As setl'l são os Sete Passos. As seis 
seus divinos pés. E a primeira, a Casa San- são os Seis Cirios Bentos com que se alumia 
ta. de Jerusalem, onde Jesus Christo mor- o Sanctissimo 8arramento. As cinco são as 
reu por nos. Amen. Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Chris-

-Christovão, queres ser salvo? to. A.s qmi.tro "ãoº' Quatro Evangelistas. 
-Pela graça de Deus, Senb.or, sim, As trés são as Três Marias. As duas são 

quero. as Taboas de l\foyzés onde Jesus Chri51to 
-Das treze palavras que sabes, dize- pôz os seus divinos pés. E a primeira, a 

me as quatro. Casa Santa de J erusalem, onde Jesus Chris-
-As quatro são o~ Quatro Evangelis- to morreu por nós. Amen. 

tas. As trés são as tres Marias. As duas, -Christovão, queres ser salvo? 
são as Taboas de 11.foyzés onde Jesus Chris- -Pela graça de Deus, Senhor, sim, 
to pôz os seus divinos pes. E a primeira, quero. 
a Casa Santa de Jerusalem, onde Jesus -Das treze palavras que sabes, dize-
Chrisfo morreu por nós. AmPn' me as oito. 

-Christovão, queres ser salvo? -As oito são os Oito Córos de Anjos. 
-Pela graça de Deus, Senhor, sim, As sete são os Sete Passos. As seis são os 

quero. Seis Cirios Bentos com que se alumia o Sap.-

brecha, pugnando sempre pelo bem 
estar,dos seus collegas, essa circums­
tancia acarretou-lhe por parte da di­
recção da Companhia Beal dos Ca­
minhos de ferro portuguezes. aondti 
er~ empreg~do, nma odiosa persegui­
ção. sendo por fim <lemiltido, por 
insligaÇÕf!S d'nm engenheiro francez 
qnr. então era o seu Jirector princi· 
pa 1. 

A turlo se sacrificou Pinto Sarai­
va, P"rque é um caracter integro e 
impolluto. Pertence ~o nnmero tios 
portngnozes <l'antes qnebrar que lor· 
ccr. E' intransigente com todas as 
iniquidades, protestando energica­
mente e de cerv1z ~!tiva contra to­
das as p rnpotencias pdrlam ellas 
d'onde partir. ergnentlo com de­
sassoml.Jro o gladio v111gador, q11e é 
n'este caso a soa peon3 de jorndlis­
la decidido e incorruplivel. 

E é bem digno de rPgistar·se 
este procedimento altivo e corredo 
d~ Pinto Saraiva, n'uma epocha- de 
perversão mor ai e n 'urna com plel 1 

1débacle1, em que se afundam ca­
racteres, as vezes os que apparentam 
mais seriedade e ansteritiade. n'um 
,fio de s1écle• em que o cet\oisrno é 
um dos melhores prerlieados da 
especie hum a na.; é, repetimos, digno 
de respeitosa deforencia quem como 
o nosso biut\raphado, com um supe­
rior de5dem e o mais alevJntado 
altru1smo, põe incoudicionalmente 
os seus bons serviços em prol da 
Justiça e da Humanidade, com o 
maior desinler esse e a mais com· 
piela abnegação. 

A sua dedicação á causa do der­
ramenlo da 1nst1ucção pelas classes. 
tlelerminon a sua cooperação, cou -
j1rnctameule com-outros nossus cor· 
religionmos, para a fundação, no his· 
tor1co (~ VBlllSlO bairro tJ'Alf.rn1a <los 
boje ex!iuctos clulJs republicanos: 
•Anselmo X:1v1er, Pinto Hilleiro, 
81Jr ges Carneiro e Passos ~latwel , » 
aonde prestou assi~ualaúos serviços, 
fazendo parte das cuwmissões de rc·· 
CeuseatUeUtO püillÍCO e ei!JllUl'JI, leLI· 

ctissimo Sacramento. A~ cinco siio as Cin­
co Chagas de Nosso Senhor Jesus Curisto. 
As quatro Fão os Quatro Evangelistas. As 
trés são llS Tres Marias. As duas soo as Ta­
boas de Moyzés onde Jesus Ch,isto pôi os 
seus divinos pés. E a primeira, a Casa San· 
ta de Jerusalem, onde Jesus Christo mor­
reu por nós. Ainen. 

- Christovão, qurres ser salvo? 
-Pela graça de Deus,Senhor, sim, que-

ro. 
-Das treze palavras que sabes, dize­

me as nova. 
-As nove são os Nove Mezes em que 

nossa Senhora trouxe o seu bemdito filho 
no seu divino ventre. As oito são os Oito 
Coros d1e Anjos. As sete são os Sete Passos, 
As seis são os Seis Cirios Bentos com que 
se alumia o SanctiAsimo Sacramento. As 
cinco são as Cinco Chagas de Nosso Senhor 
Jesus Christo. As quatro são os Quatro 
!<:vangelistss. As trés são as Tres Marias. 
As duas são as Taboas de Moyzés onde Je­
sus l:hristo pôz os seus divinos pés. E a 
primeira, a Casa SRnta de Jerusalem, onde 
Jesus Chl'lsto morreu por nós. Amen. 

-Christovào,queres eer salvo? 
-pela graça de Deus,Senhor, sim, que-

ro. 
-Das treze palavras que sabes, dize­

me as dez. As dez são os Dez Mandamen­
tos. As nove são os Nove Mezes em que 
Nossa Senhora trouxe o seu beoodito filho 
no seu divino ventre. As oito são os Oito 
Córos de Anjos. As sete sfo 0s Sete PaBsos. 
As sl'.Ío são os Seis Cirios Bent.oa com que 
se alumia o Sanctissimo Sacramento. As 
cinco são as Cinco Ch~g-D s de Nosso Senhor 
Jesus Christo. As qu»tro são os l.,!uatro 
Evangelistas. As trós são as Trés Marias. 
As duas são as Taboas de M•>yzes onde Je­
sus Christo pôz os seus diviuos pés. E a 
primeira, a. Casa Santa de Jerusa.lem, on­
de Jesus Christo morreu por nós. Amen. 

-Christovão, queres ser salvo? 
-Pela graça de Deus, Senhor, sim,quo-

do sido igualmente delegado aos 
congressos qne o particb republica· 
no tem realisado, e ainda oltimamen· 
ta ao que se effecluou em Coimbra. 

Publicando estas brevíssimas coo· 
sideraçõ ·s acerca d'esle homllm 
prestimoso e prestigioso. qne é, sem 
duvida algurna, um <los vultos qua 
mais se LPlll distingnido no movimen­
to associativo lisltonense, sentimo­
nos perfeitamente satisfeitos. 

Francisco Bernardo Pi.uto Sarai­
va nm liber~I convicll) educado oa 
escol:i democralica, tem corno sen 
ideal supremo a formula politica­
«O governo tio povo p·'lo povo,• 
simbolis~cto por uma 1 epublica des· 
ceutralista e federativa. 

Muito mais poderiamos escrever 
a respeito de Ptnto S1raiva, porqne 
o que ~qt1i consign~mo~ é apenas 
um pallido relLxu du quanto vale a 
soa persouali!'hde. 

Lisboa,-10-5-98. 

,Paiilo ela Fonseca. 

Esses olhos tão puros, tão lindos, 
São estrellas de luz folgurante! 
Esse collo gentil, palpitante, 
Céo divino de gozos infindos! 

Esses labios de vivo c11rmim. 
Onrle brinca um fagueiro sorriso, 
Sii.o d'encantos ideal paraizo, 
Dois botões d'um celeste jardim! 

Esse busto mimoso, bem feito, 
Eu queria eingil-o nos braç•is! .. 
E aplacar com mil doces abraços 
Esta chamma que abraza meu peito! 

De sentir de teus beijos o ardor 
Ai! qne eu tenh11 esse doce condão, 
Suspirar na. fugaz Fensação 
De teu peit.o tremente d'amor! 

Bem or.culto em t~ms longos eabellos 
Eu queria, meu anjo formoso, 
Segredar-te n'um beijo amoroso, 
O prazer qno contem mous anhelos! 

Recostado em teu peito offegante, 
Navegando n'um m~.r de ventura; 
E ost:ular-te essa fronte tão pura, 
Constituc o meu sonho constante! 

~, .... __ 11111_•_• ..... _ .... ..,..,.. ... m .. • __ '!._~•-... _mm• 

ro. 
-Das treze palavras que sabes, dize­

me 11s onze. As onze são as Onze mil Vir­
gens. As dez são os Dez M nda.mentos. As 
nove são o~ Noye Mezes em que Nossa Se­
nhora trouxe o si;u bemd1to filho no seu di­
vino ventre. As oito silo O'! Oito Côros de 
Anjos. As s ' te são os Sete Passos. As seis 
são os Seis Cirios Bentos com que se alu­
mia o Sanctissimo Sacra.ment.>. i\.s cinco 
são as Cinco Chagas de Nossa Senhor Je­
sus Christo. As quatro são os Quatro Evan­
gefütas. As tres são as Três Marias. As 
duas são as Taboas de Moyzes onde Jesus 
Christo pôz os seus divinos pés. E a pri­
meira, a Casa Saut.a de Jerusa.lem, onde 
Jesus Christo morreu por nós. Amen. 

-Christovão,queres ser salvo? 
-Pela graça de Deus, Senhor, sim, que-

ro. 
-Das treze palavras que sabes, dize­

me as doze. 
As doze são os Doze Apostolos. As onze 

são as ~ 'nze mil Virgens. As dez são os 
dez Mandamentos. As nove são os Novo Me­
zes em que Nossa Senhora trouxe o seu 
bomdito filho no seu divino ventre. As oito 
são os Oito Coros de Anjos. As sete são os 
Sete Passos. As seis são os Seis Círios Ben­
tos com que se alumia o SanctiRsimo Sacra­
mento. As cinco são as Cinco Cha;a.s de 
Nosso Senhor Jesus Christo. As quatro são 
os Quatro Evangelistas- As trés são as 
Tr~z Ma.rias. As duas são as Taboas de 
l\Ioysés onde Jesus Christo pôz os seus di­
vinos pes. E a primeira., a 1. asa Santa de 
Jerusalem, onde Jesus Christo morreu por 
nós. Amcn. 

-Christovào, queres ser salvo? 
-Pela dro.ça de Deus, Senhor, sim, 

quero. "-.'._ 
-Das treze palavras que sabes, dize­

me as trez1>. 
-As treze são os Treze Raios do Sól, 

com que arrebenta o Diabo maior. As 
doze são os Doze Apostolos. As onze são 

• 



• 

• 

De meus braç,os fazer-te urna a1gema 
E na bocca depôr-te milbeijos; 
Saciar de minb'alma os desejos, 
Eis a minha ventura suprema! 

Mas ... loucur11 ! pois essa por quem 
Eu suspiro com terno deleite, 
Não e livre! e oh! que nunca suspeite 
D' este amor que() meu peito lhe tem! 

Lisboa, Maio de 1898. 

Joaquim Ródrigites Lourenço. 

-...~~­

Festividade 
Em Villa Chã realisou-se qninla 

feir1 a costumada fesli,·idocle d'As· 
censão, a que vulgarmente chamam 
a «festa das rosas•. 

Na Hspera foi queimado muito 
e var iad1 , fogo d'ar1 1fici1>, 

Esta hOiemnidacle foi feita ali com 
muito brilho e imponeucia. 

As festas do centena.rio 
Passaram as festas celd.Hativas 

ào 4. 0 cenlenario da descoberta do 
caminho marítimo p.ira a lndia. 

A celtbração nacional do facto 
extraordinario que cohrin de gloria 
o Portugal do seculo X V na pessoa 
do üUsado navegador Vasco da Ga· 
ma, não Leve aqoi a mais ligeira 110· 

ta 011 demomlração de regosijo, por 
parle <la Camara Municipal, á imita­
ção do que se fe2'. em oulr.as locali­
dades. 

Aquella corporação limito~~se a 
mandar hasle•r a bandeira naci1.nal 
no ed:ficio dos Paços do concelho. 

Nada wais. 
Na casa da repartição aíluaneira 

e estação de soccorros a uallfragos, 
lambem eslt:ve haste:1da a Laodeira 
po11ugocza durante úS dias deslina 
dos ás festas do centenario. 

Grande gala 
Em vi ilude do decreto publica. 

do na folha dli.;ial, determinando 
que fossem considera~os de 6!ranilu 
'-laia os dias 17, ·18, 19 e 20 do 
corrente; coose1 varam-se fechadas to· 
das as rep~rtições publicas e esco­
las offic:at·s d'esle conctlho, durante 
aquelles dias. 

Conservação das flores 
Urna revisla de Londres pub!ica 

a seguinte receita para conservar por 
muito lt1mpo louçãs as flores. 

Toma-se do ramo de flores, ro 
eia-se com lrnrrifos d'agua fre~ca e 
colloca se em uma jard ineira ou jar· 
ra que contenha agua de Sduâo, a 
qual nnlre os tal.is e conserva as fliJ • 
res tão liçosas como se houvessem 
acahado de ser cortatlas as pla11tas. 

Tudas as manhãs se deve tirar o 
ramo da a~ua de sauão e lei o vnlt~­
do de '100 a 120 segundos. Nová­
meote se rdresca com agua e se tor· 
na a [JÔr ua a~ua de sabão que de-

as Onze mil Virgens. As d!.'z são os Daz 
Mandamentos. As nove são os Nove Mezes 
em que Nossa Senhorn trouxe o seu bemdi­
to filho no sen divino ventre. As oito são 
os Oito Córns de Anjos. As sete são os Se­
te Passos. As seis são os Seis ~irios Bentos 
com que se alumia o S:mctissimo Sacra­
mento. As cinco são as Cinco Chagas de 
Nosso Senhor Jesus Christo. As quatro 
são os Quatro Evangelistas. As trez sito as 
Tréz Mari:is. As duas são as Taboas ile 
l\Ioyzes onde Jesus Ohristo pôz os seus di­
vinos pés. E a primeira, a Casa Santa de 
Jerusalern, onde Jesus Christo morre:i. por 
nós, Amen. . 

-Christovão, queres ser salvo? 
-Pela graça de Deus,Senhor, sim, que. 

ro. 
- Das treze palavras que sabes, dizo­

me as treze. 
-As treze são os Trnze Raios da Lua. 

Arrebenta, Diabo! que a minh'alma não é 
tua. As do1e são os Doze Apostolos. As on­
ze são as Onze mil Virgen~. As dez são os 
Dez .Mimdamentos. As nove são os Nove 
Mezes cm que Nossa Se .,hora tr(luxe o sen 
bemdiêo filho no seu divino ventre. As oi­
to são os Oito Córos de A njr>s. As sete são 
os Sete Passos. As seis são os Seis Círios 
Bentos com oue se alumia o SanctisE<imo Sa­
cramento. A~ cinc ,, são as Cinco Chagas de 
N<,ssu Senbür Jesus Clnisto. As quatro são 
os Quatro Evangelistas. As três são as 
Trés i\!ar'as.As d nas silo as THboas de Moy­
zés onde Jesns Chriato pôz os seus divinos 
pés. E a primeira, a Casa Santa de Jeru­
salem, Ollde Jesus Christs morreu por nos. 
Amen. 

VIII 
Canções quaresmaes 

(a) 
Olhae para o ceu, 

O POVl) R5;POZENDENSE 

Vf rá sef renovada de t;·es em tres 
dias. 

Cnm este processo. diz a revis­
ta. p;idem conservar-se, como no 
di• em ' qne foram colhidas. as flores 
por espaço de um mei. 

Novo systema de cobrar con­
tribuições 

lnfornM o nosso collega lisbonen­
se «Dia rio de Noticias,. 

•O jniz das execuções fiscaes do 
2.º bairro fez hontem entrar na ca­
deia do Limoeiro um contribuinte 
qne uão tinha diuhei1 o para pagar a 
sua contribuição. 

O homem é um desgraçado, que 
andâ ha tempo desempregado e foi 
por absoluta miseria que' dei1ou de 
pagar.» 

Se a moela pega, dentro em pou­
co não ha prisões qne comportem 
lodos os cootrib111otes relaxados. 

Solemuldade 

encetou a public2ção d'urna oura de 
tanto merecimento 

Os nossos leilores que tencionem 
adquirir esta excellente obfa devem 
assigna:-a desde já para terem o be· 
neficio que o editor coucede aos assi· 
gnantes. 

A ESTRADA 
DA POVOA 

Parece que fructificaram os cla­
mores levantado~ pelo nosso jornal 
e secundados pelos nossos estima 
veis confrades • Eslrella Povoense• 
e «llem Publico» de Villa do Cun · 
<le, em ama série de arligos, cha­
mando a allenção das entidades a 
quem competia orddnar ;a ultimação 
e.los tnbalhos da nova estrada que 
liga. pela heira·mar, este concelho 
ao da Povoa de Varzim. 

Segund •i infórmes q11e co1hemos. 
está se procedcitlfJo já ao assent~m•JO-

Na egrej-i Matriz ,celebrou-se . to completo elo lanço que se encon­
quinta-feira, com todo o ceremonial, trava apenas terraplanado, . dc\•endu, 
a solemuidade chamada da Hur1A. portanto, em breve tempo achar-se 

Aosenton -se segunda feira para 
Braga, aflm de concluir a sua haui:. 

-!ilação uas disciplinas adeqn .idas ao 
nHgiderio primario, a ex.m• sr. D. 
MariH111a Pessoa dti Faria Vascon­
cellos, gentil filha do nosso amiso sr. 
[~doardo de Vascoocellos. 

concluído e aberto ao lrausitu de 
pessoas e de vehiculns. 

Rej,1liilamc4-nos com as medidas 
!ornadas pelos illusli'es fnnccionatios 
superiores das uhras publicas, a quem 
agradecemos o aclo de inleira justi· 
ça incondicioualmente praticado. E, 
se as mais das vezes, é certo que 
mais se n3o colhe. n'esta missãn sa­
cratissima, do que um anloo lauor 

. * . na tenaz persisteoda de um assum-
-Tivcmos o ~razer _de cumpri- pto,-pe1 n1illrn1-nos. ao menos, a 

mcntar dommgn, 11 esla v1lla, os nos- nrsnlhosa ~at:sf.ição de haverem sido 
so_s presados collcgas do 'Be~ l'u· ou~idas a~ nossas palavras a f.1vor 
blt1'_0»,_ srs. Leite de Magilhaes e 1 de um. melboiameiito que muito e 
P'ehsmmu Comes: . . de\ê, as i11teressa aos !JL•VOS dºcste 
. o~ ~ossos est1mave1s _arrngos p~r-' roucttihu e limilrnplies. 

l'.ram n aqu1:lle mesmo l.ha vara \ 11- li:cute goslO a qnem esaeve. 
la do Coudti. ver sa1isf.· itn5 e resrcii :J ·l o~ os direi· 

* luS in1µrek1irni~ Uu5 jJUVuS LjUe auVO• 
Estiveram entre nós, durante ga 0 represtlnta. · 

alguns dias tla ultima semana, os srs. E purLJllO 0 ex; 10 colhido não po · 
Celestino Niny. secretario da camara dia ser melhor, 0 ~ 

11
ugn·i erl:(uiua 

municipal de \Tdlença, e o sr. tenen- em prol úe uma obra material de 
te Costa V1dal de caçadorns 7, da evidenlissima e in~diavel uecessida· 
guarnição da mesma villa. do para os povos dos concelhos qu~ 

se delimitam,-como são Espozende, 
Catecismo de Perseve1·ança Povoa e Villa do Conde. cada vez 

mais se acalorará u nosso auimo pa· 
. E~ i á pro~1pto, e a 

0
distriboir-se. ra encarar esta missão som esrnore-

ma_1s om fasciculo, 0 11 · i6 do «C 1
• cirne1Hos nem til.liez~s. sob o ponto 

tec1smo de Perseverançu do P.c GJu- de vista da advocacia dos inlernsses 
me, qu~ º. snr. Anto1110 Dourado le- 1 locaes. 
ve a fe_hz 1dei~ de retidilar. N'este meio de proporções limi-

1•01 elJP.Cl1v 2 rnent~ um bom pe?· tadas, a uossJ linha dti conduct2 tem 
sa menl~ o de popo· 3 r1sa :: eu tro. no~ sido, é e ha· de ser mui lo principal· 
obra tao apr ec1avel._ E c~nsla ~us . rneute esta. para nãu i·ivcrmos umJ 
qne o snr. D.i urado 11 ªº tom íllülivo vida cumpletauieule e~teril, nem de1-
para se ~rrependa,;:omo editor, Jo xarmos de co1responder á ~ympathia 
seu ar_ropdo empn1he11d1meuto, po1~ . publica. 
o pu~1!1c~ lem sau1do Correspnnd~r a 1 o 'Pov1) Espozendense~ COtiti· 
co11fiauça Cüffi que o snr. Üvut "do 1 nua rã. como até aqui, a diligenciar 

~·- --~·--------.!"':1 e a [>lli!uar ptilo deseovolvimeuto ma­
terial da vitla e concelho, se uã ,, 

Verás urn:i. cruz. 
c,1pelh de rosas 
Menino Jesus. 

(b) 
Olhae para o ceu, 
Veràs um c.ravoiro. 
Capolla de rosas 
.Meniuo e.ordeiro. 

(c) 
Rainha mãe dua anjos 
Mandott-me um recado: 
Que canta~ee e rezasse 
O benidito-louvado. 

(d) 
O bomdito-louvado 
Não me ba-de a mim esquecer, 
Rainha miie dos anjos 
Nos ba·de valer. 

(e) 
Nos ha-de valer 
Com todo o seu valor. 
Rainha mãe dos anjos, 
Do ceu resplendor. 

IX 

ADIVINHA.8 
a) A videira e o vinho 

Eu de velha não me nego, 
:Foi-se a minha mocidade; 
J\lris rr·esmo assim d'esta edade, 
D'estes filhos me carrego. 

'l'enho um filho por Cvndão, 
Que aos homens faz perder 
Honra, brio e estimaç,ão. 

Serpa. 
(Continúa) 

com mais acerto nem com exilo igual 
ao nos nltimos tempos oi.ilido, pelo 
menus com mais coragem e vontade. 

• 
spol't-Club 

Eílectuou-se 110 domingo ultimo, 
conforme eslava pr 11 jectado, o p1s· 
seio 111augu 1 ai dos socios d'este gtc­
rnio ·hporl, r ecenlemeule looJdtlo 
em Villa d11 C0nde. 

O:> riist111clos excursionistas fo. 
ram alvos dºuma 1e.repção affectuosa 
por pai l1! do Vttlo Ciub d esla villa. 

Em Fão agoardavam a chegada 
dos Stms cstimaveis camaradas villa· 
condenses muitos cycl1stas d'aqui. 

A recepç~o foi en1hus1asta e ale­
gre, não o seudo 14euos em Espozen­
de, onde muito povo os esperava 
e os receben entre vivas manifesta· 
ções de agrado. 

Os sympalhicos cyclistas deviam 
ler colhido aqui as mais gratiss1rnas 
impressões; mas não foram menos 
gratas e ai\radaveis as que deixaram 
grHadas uo coração da nossa mo­
cidade. 

O Velo-Club projecla, em breve, 
corresponderá caplivante e defereu· 
te visiLa dos seus collegas do Sporl~ 
Cluu. 

O cumulo dos segua·os 
Seguodo os pcriodicos de Cope­

nhague, acaba de inslallar-se uma 
comr1auhia, que segnoJo os seos es­
tatutos pode intitular-se, «Cumulo 
dos seguros•. 

A idfia parece-nos demasiadamen­
te original e crêmos que s~rá tarn· 
uem a de rrrnitas das nossas ama­
veis leitoras. 

A companhia tem 11or tilulo: 
«Sociedade de Seguros de Sulteiro­
nas». 

Consigna-se nos seus estatutos, 
qoo as solteiras quo completarem 
quarenla annos, sem lerem encontra­
do a sua meia laranja.terão direilo a 
orna pensão vitalícia daterminada por 
factos e circumstancias que se expo­
rão <letalhademeote. 

Ê grande vootad1J.de ficarem pa­
r a lias. 

Nec1·ologla 
Na IJiltoresca estrncia aldeã de 

sens tios, na deleitavel quinta da Ter­
rozo, finou-se antes de honlern uma 
das mais distinclas senhoras da nos­
sa sociedade, a ex.m• sr.• D. Maria 
das Mercê~ V1anna Ramalho. 

A terrível :ysica qus vinha cor­
rompendo a sul deliil compleição 
physica, prostou-a finalmente, após 
nm leve padecimAnlo, sem que na­
da se lhe podesse oppôr; nem a scien· 
eia medica Cüm Ioda a SU3 solicitude, 
nem a familia com os carinhos e cui­
dados mais extremos. 

loditosa senhora! Com 21 annos 
apenas, em plena quadra dJ joven• 
tude, coutnsl~ prnfundarnente ver 
fechH-se a um ente o ciclo da soa 
pred1>si -; sima exist~ncia! 

Deve ser prof unJissima a dôr que 
se concentra no coração de lodos os 
sens. n'esle lance angustioso. 

Que toda a illuslre familia, e es­
peciairnente seu 1ncunsuiavel marido, 
o uosso querido amigo sr. José Ra· 
malho, encontre na dessoração do 
prauío lenitivo bastante para a ago· 
dt!Za lanc1uaute da wagua que o affü. 
ge. 

E recebam ss. exc. 0 a expressão 
elas nossas sentidíssimas coudulencias. 

* 
* * Hllntem de manhã ce .lo f,1 j o a-

taude que i;ncerrava o cadaver da 
exlincta Stnhora trausportado para 
Esp llzende, sendo o f11neb1 e prestilo 
acornprnhatlo alé esLa vil ia por al­
gumas irm~udades e cruz parochial 
dti Palmeira, por mnilos iod1vidnos 
d' aquell a fre~rn ,· zia e pelo r ev rr Hei­
lPr, acolyt;1du pelo r~v.º lJ e José F'er­
reira. 

A' 1>nlra1la <la villã demoravam 
muitos cavalht•iros, que se encorpo­
raram oo preslilo e seguiram para 
a M~triz. 

Celebrados os ufficios e responSO$ 
ele gloria n'aquelle templo, sahiu o 
impooeute cortejo para o cemilerio 
municipal. 

Ás toalhas do c~ixão pegaram os 
srs. Eraeslo Emílio de P'aria, Manoel 
A. de Barros Lima, dr. ~Januel Vil· 
las Boas e Joaquim José Ja Silva. 

Atraz do féretro condniia uma 
lindissima coroa de violetas e rosas 
chã o sr. Edoardo Villas Boas, e o 
sr. João Ma~alliã e s um primGro­
so honqnet de rosas chã naluraes. 

Tomou a cliave do caixão o sr. 
dr. Cyp1 iaoo Alexand1 inu da Silva. 

O cadav&r da pranteada senhora 
ficon inhnmadu cm jn1go de fami iia. -
EXPEDI~ÃO DE Al~MS E DISTRl­

BUCÃO DOMICILl\ttlA 
d 

1.' E1pedição às 3 horas da ma­
nhã, para Lodo o nurle de Barcellos, 
Bra~a, Douro, Famalicão e Por10. 

Toda a correspondenci .1 pa ,- a o 
eslraogeiro, via terra, e L-' 1xõ ~ s. é 
expedida a esta hora. 

Tiragem da correspondencia, 
na rua do Estaleiro, ás 7,55, na rua 

. I • 

Veiga Reirão. às 8 horas da nonta e 
caixa da estação às 2 45 da madru­
gada. 

2.ª Expe1fição ás 1.30 dd lard1:1, 
p~ra todo o sul de Barcellos. e mais: 
BJrcellos, Caminha, C:1 pareiros, Va· 
lenp A Vianna do c~slello. 

Toda a correspondencia para o 
est1 aogeiro, vias lerra e mar, ultra­
mar e ilhas é expedida a esta hl)ra. 

TiragPm da corresponrleocia, 
na ma do Estaleiro, às 12,45, na 
rua Veiga Beirão, ás 12 50. na 
caixa da estação ás 1.15 1J,1 tarde. 

As malas dão eolrada n'esta es­
tação ás 1 hrira da tarde e ás 10 
horas <la noule. 

Oist1 ibu •ção domiciliaria n 'esta 
V d la e Fão; i. ª ás 7 boras da ma­
u hã no verão, a ás 7,30 no inverno. 

2.ª ás f ,30 da tarde; a esta ho­
ra partem os distrihmdores ruraes 
para as freguezias d'este concelho 
d'onde regress~m uo dia se~uiute à; 

• 12 30 da tar<le. 
Estação Telegrapho-Postal de Es· 

pozende, ·J 4 Lle ~l.rio de 1898. 

O chefo da eslação 

Antonio Domingos Lopes. 

.A.N'N'UN'OIOS 

13 

MISSA DO 7.º DIA 
Na proxima sexta-fei­

ra, 27 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, terá Jo­
gar na Egreja Matriz d'es­
ta vi lia, uma missa por al­
ma da fallecida Maria das 
Mercez Vianna Ramalho. 
Se_u esposo, filho, paes, ir­
maos e sogra, rogam ás 
pessoas das suas relações 
e amisade a fineza d'as­
sistirem a este reliaioso 
acto. 

0 

Espozende, 20 de Maio 
de 1898. 

José Candido da Silva Ramalho 
Alberto Vianna Ramalho 
The1·eza Giâlhermina Ribeiro 

Vianna. 
Francisco Rodl'igues Vianna 
A melia Ribeiro Vianna 
Cecília Ribefro Vianna 
There:a Ribefro Vianna 
E iigenia Ribeiro Viarina 
Fmncisco Xavier Ribei-1·0 Vian-

na (auzente) 
Lni: Gonzaga lfibeil'o Vianna 

(ait:ente} 
Jayme Maria Ribeiro Vianna 

(ait:ente} 
Valentim Ribeiro Vianna 
Gaspa1· Ribeiro Viana 
Rosa Gomes Ramalho 

AGRADECIMENTO 
O abaixo assignado, pe­

nhora<lissimo para com to­
das as pessoas que se di­
gnaram assistii·, no dia 9, á 
missa que por alma de seu 
irmão Manoel Corrêa dos 
Santos mandou celebrar na 
Matriz d'esla villa, vem por 
este meio patentear a sua 
eterna gratidão. 

Espozf'nde, 13 de Maio 
de 1898 
Cm·los Antonio Corrêa da Silva 

AMA D~ LEITE 
Offerece-se uma, sadia 



• 

O POVO ESPOZRNDF,NSE 

e do primeiro leite, para Milheiro, Lt vrador, da fre-1 ás 6 hnras. 
criar em Espozende ou fó. auezia de Belinlw· cuja pru· . O r~criptorio é em casa do sr. GRA.NDE FES11IVID~~DE 

1~ Sv ROQUE 
1' · 0 .· ]' J .. . '. , . Juii-1 f<'raocisco Pereira, com estabe· 

ra . l aqu1. [H le< U( e \ ae a pl aça_ IJclfé\ lecimcnto na rua Emygdio Navarro, 
Dirigir a ~Ial'ia Fer·· · pa~amentn da quantia de onde se passarão os rPspectivos bi· 

nandes, freguezia das l\Ia- quar•·nta e sei e mil seis CPD- 1 lhelP~ ~os rmsageiros. -H~~·~--
rinlrns-EspuzenJe. l~s e l1ü\'t'1i!a reis, proYe-1 Sebasticlo da Costa Efras. Nos dias 2D e 30 ue Maio l'ealisar-se·ha no Ju .. 
__________ me11t"s de cti~,tas e ~· ll•is ----·--------- ! gal' du Gt1ios (vfol'initns) nrna brilhante festividade e 

Julgado Jluolcipal de Es­
pozezeude 

EDITOS 
DE TRl~TA DIAS 

(2. • pn bl1caçã11) 
~ Pelo jnizo municipal 
'd'este julgado d'Espozen­
de e cartorio do respec­
tivo escrivão, correm edi­
tos de trinta dias, a con­
tar da ultima publicação 
d'este annuncio publicado 
no «Ü1ario do Governo», 
afim de serem citadas as 
pessoas iucertas para na 
segunda audiencia poste­
rior á ~erminação do prn­
so dos editos, verem ins­
t~llar a acção de proces­
so ordinario que a tlles e 
outros movem Manoel Au-

. gosto de Miranda e mu­
lher, da freguezia ne S. 
Claudio: d'esle Julgado, ac­
cusar esta citação e assi­
gnar-lhes o praso de lrez 
audieucias, para contesta­
rem, querendo, sob a pe­
na de revelia. 

Declarando que as .au­
diencias n'esle juízo são 
ás quartas-feiras e sabba­
dos de cada semana, e nos 
seguintes quando aquel­
les sejam feriados ou san­
tiri?ado~, no tribunal ju­
dicial silo na ·praça «Con­
de de Castro», d'esla vil­
la, por 1 O horas da ma­
nhã. 

Espozande, 16 Lle .Maio 
de 1898 e oito. 

O esceiuão, 
Delfin9 ~~ !f~iranda Sampaio. 

T er1fiqi~ei a exacticlào. 
_ O juiz_ municipal, 

Joao Ignacw da Silva Conêa 
Simões. 

J11lgatlo Dunlclpal de Es­
J•ozenàe 

ARREMATAÇÃO 
( i.ª praça ) 

(~.ª publlcação ) 

do processo crime em que arraial em lloura lie S. Hoque. 
foi auctor o ministerio pu- No pl'imeiro dia, á noite, queimar-se-ha um va-
blico, assim como para pa- 1 

(ü) riado fogo d'arlificio de effeilo o mais sul'prehenden-
gamento de sellos e custas te, e serà collocada uma deslumbrante illuminação no 
que forem liquidadas no vasto campo onde se acha erecta a capella da sua in-
processo dê execução por vocação, tocando no anaial as duas afamadas bandas 
custas .qne lhe move o mes- CARREIRAS ENTRE BARCELLOS E de musica do sr. Palricio e de San la Mariuha de For-
mo minislerio publico, fi- ESPOZENDE jães. 
cando as despezas da pra- No dia 30 haverà o costumado arraial, procissão 
ça por conta do arrema- Damião José Salgado, com varios anjinhos, e dois sermões, um de manhã e 
tante, assim como o paga- tf esta villa, previne os seus outro de tarde; terminando esta festividade por um 
mento d<! contrilJUiçào. de estimados freguezes de que lindo e variadíssimo fogo preso e do ar, feito a capri-
registro. começa ª fazer duas car- cho por dois afamarlos pyrotechnicos. 

P r t · - 't reiras diarias para Bar- A s R · o es e me10 sao c1 a-
11 

. oque, pois. 
das todas as pessoas que ce os, dL·sde o dia 15 do 
se julguem com direito ás corrente em diante, com os 
mesmas propriedades, pa- Cal'l'OS da COilUllCÇãO de 
ra ficarem scientes do dia malas do correio e segun­
da praça e assistirem á do 0 horario seguinle, es­
mesma, querendo, afim de tabelecido pela repartição' 
uzarem do seu direito, con- lelegrapho-poslal: 

GRANDE 
DICCIONAlllO ENCYCLOPEDICO 

forme o ordenado nos ar­
tigos 842 e 844 do Codigo 
do Processo Civil. 

Espozende, 7 de ~Iaio de 
1898. 

O escrivão, 
Delfloo de JUb-aoda Sam­
paio. 

Vc1·lflq11el a exactltJã.o. 
O juiz municipal. 

João Iguaclo da ~Jlva CJor-
1•êa 8Jmões. 

--------·- -·---
PADARIA E MERCEARIA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 

Jroncisco }osr §rrrrirn 

22i RUA OA tGAtJA, 23 (6) 
--o--

EspeciRlidudes rujo fabrico são 
úD1ca e exclusivameo1e d'esta casa: 

Bismuto, syslema, de Vallooao 100 rs. 
Il'.Jiacha fina de agua e sal "' 80 >i 
131,couto ~Botão de Casa cu t 20 >J 

Oito «palitos de ararutal> i20 » 
Oito de chocolate HtO » 
Bulachioha d,ice i20 >J 

Pão de diversas qualidades maoipu· 
lado pelos systemas purtugucz e Lrazilei· 
ro. 

Além d'estas rspecialiúades, esta ca· 
sa tem á vrnrla p1a11de va1iedaíle de \'i· 
nhos fJnos, figo de caixa e ccira. queijo 
da Serra e looJt ino, pa,sas de Malaga & 

outros gen~ros. 

AZEITE PURO, VELHO 
E~PECIA.LIDA.DE 

A 140 rois o meio litro, só o vende 
em Espozeude a «Padaria Luso Brazilei· 
ra>i de 

Francisco José Ferreh·a 
HUA DA EGl;E.JA 

Experimentar para avaliar. 

1.•;conduc<;ão 

Parte de Es pozende ás 3 horas ds mau hã 
Chegada a Barcellos ás 5 » » 
Parta de Barcellos às H ,30 » ,, 
Chegada a Espozendu á f. >i tarde 

UNITVERSAJL 
(11.L(j~'l'RA DO) 

por 
.Joaquim Gon-:nh'e111 Pt•t•eira Junior (oscar Ney) 

(PHOFESSOH E JORNALISTA) 

Era ha_~tante seosivelenire n.ôs a falta de um Diccion;irio E11c'·c1ope-
~-· cooducçfío li u o 1 J •. cu nnerl!lnl s con iecHnonlo8 hu1uanos sãu tão vastos qu(J uào ha memo-

Partida de Espozeode ás i ,30 da tarde; na huu1•na capaz .de os eocerral'. llecorrer ás dilforentes obras exi•tentes, solire ca-
C11e11ada a Harcellos ás 3.30 li » ?& uma da~ sc1enc1as a que se pre~1sa recor1er, era dispAudio;o e impo,;~ivel. Por 
Sahiíl.1 de Barcellos ás 8 .30 ,, » isso este GHAN.DE DICLIONALUO ENCYt.LUPEDICO UNIVRllSAL I1.LUSTiL\· 
Chegada a Espozende ás IO » n11ite OU ve~n cumyrir uma 1111purtante missão. Como DICCIONALUO ú~ lingua portu• 

E d 7 d M . gueza e o mais completo, _pa·osodico e 01·lbo;;1·n1Jhico. Encerra as seouir.-
1 spozen e, e alO tes. mate!·1as: «B111J!raph1a, Bililiographi~=Estatistica-Jurisprudeocia-Philoso· 

de 1898. 1;l11a-Ph1lolugia-Hist,oria, Geogr_aplli.a, Mythologia, Lioguistica-Uellds Artes­
Cu0iu111es ~t.ravez do.s Seculos-~c.enc1as mathematica.;, physicas, naturaes, mo· 
raes, pol 111:as-Sc1eoc1as appllcadas -ln vençõ~s e J) .;scobertas-Sports: Cyclis-
1110,. EIJUILa~ao, Nata.çâo, elc-.(1 Vida pia1ica:» Ecooomica, domesllca, cosiuha 
receita~. dc,--:dlov1men10 Socrnl:>J Questõ~i .politi.:as e sociaes: Collectivismu: 

Damião José Salgado. 

VE~DA. DE CJASA 

Vende-se uma morada 
de casas torres com quin­
tal e poço no Largo da Rua 
Nova. Quem a pertender 
pode dirigir-se a F'rancisco 
da Silva Lourefro,ou á sua 
dona Antonia Julia Gon­
çalves da Rocha, d' esta vil­
la. 

Anarchia, C·1p1talismo, Pa.upensm.>, lnternac1ooal!smo, F~minismo, A11li·sbmitis· 
m.º' etc.: o_sj partidos. po.l1t1cos nos d1ffe1:enlei paizes. «Qu.;st<Jds economir.as, ~: 
Lwre-camb10, P!o.1_erc1on1smo, B1-metal11smo, etc.-c< LegisldÇàQ-Questões reli· 
g1~sas>J: As Hel1g1oes acl~aes, Bitos e Dogn1.as; o Néudin.stianismo, etc.=c<Ty­
po~ e porsooageos lutel'arios de tlldos os pa1zes.-dleú1c1na:>i Allopathica, Ho-
111oopa1h1ca Tratamento uel~ aga, systema de Kneipp e l•'ormulariu·medtco. 

. O.GLUNDE lH~CIONAB!O ENCYCLOPEOICO UNl\'EHSAL ILLUSTHADO, 
é d1stnLu1do aos fasc1culo? semanaes d~ 100 1é1s, pagu.; no aclo da entrega. Cada 
fasc1culo cons~a tle rn pa:<mas, expleud1do papel jÍurmato granJe, a 3 columuas, 
bum typo, mais de 6.000 ma.gnilicas .gravuras intP-rcalladas n•i tuxto: mappas geo­
grapl11cos, typos de 1 aças, vistas de cidades, plantas, monumclnlus, ele. etc. 

Esta mag~if!ca obra é u1~1 thrsouro i.n<Js.1i111avcll e dig11a de ser aJrÍuiricla por 
todos, t1•11do d1,re!to a ser cuus1derad~. a primeira obra eucyclopedica po• IU)!ueza. 

A d1s1r1bu1çao do 1. 0 fasc1culo Jª co111eç.ou e s0gue regularmdnte toda. as se­
manas. 

------------- . Porle,mos garanti~ aos nossos assignanres toda a regulari~ade e que não lia re-

ANNO CHRISTAO 
'ceio de hcar a oLra 1ucu111pleta, púiS esta EmprnLa cuosido1a·se ·com foicas para 
a public.H. • ' 

ou EJIPltEZ.4 f<]DITOllA.-R. tio Al'llilCHlll, ,2, 3 .• t<:.-Lilihoa. 
------·----------- -

Exea·cicios devotos para todos . PUJBI..U:.&ÇÃO MSNS.&L 

on dial!I do 011110 
pelo ·ATLAS DE GEOGRA?HIA UNIVERSAL 

1~nd1•e dtH\o Croise& 
da companhia úo J11sus DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

Approudu e r~cornmeodado por todos os ---
Ex. mos Prelados Portoguezes Cont••odo 40 mappas expressamtJnte i.;rava.l •>S e i111pressos a côres, 160 p&· 

A obra consta de cinco volumes dis· ~doas de textll de diias colu111nas o pef'lrJ do 300 gr .. vuras repre;e11taudo 1·is1as 
lrilmida semanalmente, em fasctculos de das prioripae,;. cidades e monumentos do 111uuúll, p:tiLageus, rdratos d'homen-.s 
40 paginas de texto e em quarto a duas celebres, figuras diagram_mas, _()te. , 
colomnas e seis esta 111 pas impressas se- A p1·in1ei_ra pulH1cnçuo q~e neste ;renpa•o se faz ao pa~z 
para damente. Preço de cada fascicu· Obra d~d1cada ª. Soc1cJat.le de Gdograph1a de L1,boa em commemo1 açao doo 
iOO reis, para as provincías franco de 14.º c1:1olenar10 da lud1a. 

o dia 22 de Maio 
de 1898, pelas 11 

horas d1 manhã e á porta 
do tribunal judicial d'este TABACOS POR 
julgado, se leem de arre- JUNTO 

portu. Os assignautes da província paga.

1 
ORDEU DA _PUBLICAÇÃO.. . 

rào de cinco em cinco faociculos, eoda- O Mundo-Eur?pa-l'ortu~al phy~1cu-Portugal pol1.11co=Columas portugue-
du·se pelo correio os competeotos reci· 1 tas (Açores, MadeJ1a)-Culon1:1s purtuguezas (Gulile, CaLu Venlo, S. Thomé e 
Los. P1 incipe, Ajudá)-Colooias portuguezas (Angola, I\11Jçambi4u(l)-Cnlooias portu-

matar em hasta publica e a 
quem niaior I· . ff . . . Francisco José .Ferreira. ostrlbe· 

. anço O er e~et l lernlo com rnerceana, padaria e [a. 
acima do seu rcspecl1vo brica de bolacha, na rua da Egn·j~. 
valor a seguinte propl'ie- 2~. e 23, faz publico que se acha ha-
dade· b11itado a vender tabacos por jnolo 

~" l d d' J . d e a retalho, foraeceudo d\ira avaute 
-1.ne a e. uma ~l!'ª e qualquer ern.:ommenda qne lhe seja 

terra la vrad1a no s1l10 do feita pelos seus estimados fregueze~. 
Campo, da dita freguesia, para o q~e está so1 tido dfl modo a 

que confronta do . ·t bem servir o publico eID geral. 
llOI e, Espera conl111uar a merecer a 

n~scenle e poente com ca- confiança dos seus amigos. 
mrnho e do sul com Fran-
cisco A 1 res; a \'aliada em 
20p000 reis e vae á µra­
ça. pela quantia de 1 Ot)OOO 
reis. 

Esta propl'ieda<le era 
pertencente a AThino Mar­
tins Netto, fambem conhe­
cido por Albino Fernandes 

CAHRElitA OI \RI~ PAllA A POVOA 
DE VAllZIM 

Ha cai reira tliaria de Espozeode 
para a Puma de VJ1zim cm harmo· 
nia com o comboio da manhã, foita 
um dia pur José Pires Cai ueiro, de 
Fão, e outro pelo abaixo assignado. 

A sabida do carro é tle manbã, 

As pessoas que desejarem receber 1· gue~as (Judia, po1 tngueza, M~cau, T1mo1)-Hospanha-Frauça-Su1.sa-lt1ilia­
mais quo um fascículo semana!, volom Peniu.sula dos Balkaos-Grdcia-llhas B11tau1cas-Ho!lauda,. Belg1ca-_Alfem11o·ha 
ou a obra completa poderão assim requi- Austna-Dwamarca, _Su·~c1a e Noruega-:-Huss1a-As1a occ1~e11Lal-lud1a-Ch1oa, 
sital-o ao editor que proniptameote fará a-' Japào-Arch1pelag.° as1at1co-Afr1ca-Afn~a (L' pane)-Afnca (2.• parte)-:-Afnca 
lhe ue>sasfetaoforem qmi .1 e 0 · (3.' pai te )-A menca do Nurle-Caoada-E•t.idos Un1dos-Mex1co-Amunca ceo-

Será entregne um exemplar gratis a trai, Aotilha~-America do Sul:-America do Sul (l.' parte)-Amurica d-o Sul (2.• 
quem angariar dez assigoatura e se res- parte)-Brazil-OceaD1a-Heg1oes polares. 
ponsabilise pelo seu integral pagamento. C:o•.•tl~çõ_e•. dn as1d1inatu1·a: . 

Acceitam-se correspondentes cm to· Todos os mezes sera d1str!bu1do um fa~c1culo cool?Odú um:i carta geo~raplu· 
das as terras onde os não ha. dando refo- ca cuidadosamente gravada e 1mpreosa a cores, uma folha de 4uatrn pag1uas de 
reuci .1s a'esta cidade, abonando· sea com- texto de 2 columoas e 7 ou 8 gravuras e uma capa peltJ prtiçu úti '150 r~is pagt>s 
m1ssã11 do costume. 1 no acte da entrega. 

Assiona·se em todas as livrarias dg Todo o assigoante que tome a resp•rnsabilitlaJe de 3 ou mais as.ignatnras le-
reino, e"'m casa dos niissos eslunaveis rá direito a 20 por cento ?e ab~ti111e11to e de_ iO assi~uatura> em <leaole a 20 por 
correspondentes, e ao escripterio do edi· CPOto e um exemplar ~~at1.s. N estas cuod1çoes acceitam·se correspoudeules ~m 
tor ANTONIO OOUHAOO. rua dos Mar- todas as terras tias prov1acias. 
tyres da Liberdade 0 º 165-P.irto. Para as .Provincias as assignaturas serão pagas adeantad,11nen1e na razão de 2 

o~rosilo em Li~boa-Af,ENCIA UNI- Oll mais íasctculos, sendo.º porte. franco; . . .. 
VEHSAL OE PUBLICAÇOES, aru dos Toda a curre~pon1lenc1a e pedidos d as>Ignatora devem ser dtr1g11lo,; á Em· 
Retruzeiros 75-t.º preza EdiCora do Alll\f!I de G~e"a·apbia Unherslll-1\UA OA BOA 

YlSTA, 62, L° Es11.-LISBOA. 
ANTONIO NOBRE 

•DIARIO DE NOTICIAS» 

Só 
PRtÇO 800 REIS Níl CENTENARlíl DA INOIA 

• 
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• 
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O POVO RSPOZRNDENSE 

A.cabnde appa1·l'ce1·: 

PEDRO FERNA.~DES TDOU~Z 

CANÇÕES POPULARES DA B~IRA · 
Acompanltatlns de :>~ n1elodins, 1·ecollaidas d1l'ecta­

D1ente da trndiçaio oral. e nra•anjadas 
pa1·a 11iano 

Cnm nma introrlnrç~o por 

J. LElTE DE VASCONCELLOS 
800 1•eis 

1 To lume ele 263 pn~t11ns .. · · · · · · · · · · · · · · · fil:iO » 
Pelo co1·1•eio ............... · · · • · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

1 ·"'11A A\I m1a1 
( PUBLICAÇÃO MENSAL 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA: . . . 
9 

. 
No principio de cada nwz SPl'â puhlicado nm livrinho ~ 3- pagina~. impresso 

em bom papel, capa apropriada, tendo no llm uma secçao especial destinada á 
corre~pondeocia dos pequeninos assignnotcs. 

Pagamento da asi;ignatura adeantarlo, por 3 mezes; 
Preço de cada trimestrn: 170 rs. Numero avlllso üO rs.. rl 
Assiana·se uoicamr•nte em Setnbal. Os pedirlos d11 ass1f.1.natnras como tn ,ª a 

"' · · ·d A d C 1 O· rua Nuva da Cou-correspondencia deveriio sor 1hr 1g1 as a nua e as ro 00110, 

cei~ão. Setubal. . . . d d rl avllls11 
Cada nnmero formará um livrinho 10dependente, p~ en o ser i_:ompra ºu . I· 

sem nada perder do s1•u intere,se. Aos senhores ass1gnantes. serao d1st11 ult ,is 
no llm de cada serie de seis nnmeros, as capas, de luxo, c~n1unc1amenle; c•;rn ° 
fronte,picio e indicc dos eJeoantes volumesinlios que formai ao a nossa h1bl,ot i.ec

1
a. 

N ·~ fim do anno dist1ibu'ir-se-ha um premio, 11u~ será o te.temunho da º11 ª 'ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

HISTílR ~ OE rORTUG~L 
Publica-se em ra~c. 0 • quintenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cad~ fasriculo tOO 1 Pis aforn o sello, no caso de >er exped1rlo .relo corre11J. 
O pagamrnto de cada fascículo é feito ao acto da entrega, ou adtantadamente 

se o pedidn for ÍPilo pelo correio. . . . . 
Serirs de tO fasriculos, pagas ad1an1a11amente no escnptono on enviad~s pelo 

correio, teem o bonus de 10 por rento. Series de 20 fasciculos, pagas nas mes-
mas concliçõPs, leem o honns de ti'i por cento. . . 

Quem rngariar 10 assignaturas e se respoosa!J11Jse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gra111i10. . .. 

Toda a corrP~poorlenria dPVf' sPr d1riµ1da ~o: 
DICCIONARIO CRITICO DA HJSTOHIA DE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiro~, 43- PORTO 
A,;signa-se em todas as li\ra1ias 

íl JORN~L OílS HOM~NCES 
~ILLUSTR.ADO~~ 

o p1•imeh•o e u11ieo 11'esce gene1·0 em Po1·tu1"Rl 

C'ada 111emnna sahi1à nm nnmero de 8 pagioas, formato grnnde, com cerca 
de 2:000 linhas de cornpu,ição, impresso em magnifico r~pel, e 1, 2 ou mais 

gravuras, Oll o mesmo que 70 paginas usoaes d1· l1·itura, por 
20 1·~ il!l-pnrn ricos e pob1•es 
PHDIEIBOS ROMANCES A PUflLIC ,\H: 

.. onnninlla, a cosun·eit·a-- Graode e emociona111ti romance dramatico e 
rl'amor, por CH. MÉNOUVEL. 

A. cidade ne1•en-Romance de viagens e aventuras maravilhosas, por A. 
BROWN. o Julío Verne inglezl 

os ca,·a11eiros dn Rollla Ve1·mellln-Grande e magnillco romance de 
capa e espada, por A. TOCQUE\' fLLE. 

A. publicac.:ão illul!ltrnda mnis luu·ntn que se tem 
feito em Po1•tugnl 

A:;;SIGNATURAS: Porto e Li;hoa--Anno, on 5 series (pal'amenro arlcantado) 
HIOOO r1 is-serie de W nun1tlros, 200 rei s-Províncias tJ ilhas adjacentes, ac­
cresce o porte. 

ATulso, nn proprin semnnn, 20 1•eis 
--------

Hecfa mar o prir11ciro no moro 1"•·1His cm todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos tle assignatnras á EMPREZ,\ rlc º .~01•nal dos nomnn 
ces-Provisoriamente, na rua de D. Ptldro, 178-POH 10. 

(ií'~ W iMJUl1~A ~,, refi; flt1&61f~~~ B)o, Ró E~ 
~~~ft)A ~ ~ l'11 D~ U~11' A~ 

NPnhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão c:1balmente para o 
fim a que se rles11oa, como a PX1•e llen1e revista rle hordados e modas, A BOBDA­
DEinA E MODA POHTUGUEZA, publi1·açào que sahe duas v~zes por mez ao 
Porto, e editada na Rua do Calvario, f7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para torla a especie 
de toiletres para senhoras e creanças; profosào de desenhos para executar bor -
dados a branco e de L'Ôre>; moldes cortarlns em !arranho natural, musicas"origi· 
naes para piano, secção ri•creativa e um retrato e bio~raphia de uma dama ponu­
gueza, notavel pela sua po~içào social, conlwcimentos lilteiarios, ~ciuti[il'os ou a­
t1sticM, ele., etc., 

Vil-~e. pois, por esta breve rcsenh~. que nenhuma publil-.1çiio comrete mm a 
ílOBDADEIHA, qno, niio obstante a sua superioridade e imignill"ancia do preço 
da assignatur;;, ainda off•Hece a todos o~ as•1~nantes de anno, que paguem adian­
tada mente, um magnifico retrnto a oleo, GHATIS. 

PHEÇO IJAS ASSIGNATURAS 
Annc>, com direitri ao brinde, t;.')300 réio. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis. 
Os snrs. assignantes que desejem o !Jrinde devem fazer acompanhar os seus 

pedid1os rle assig11aturas de J;l:lOO reis, uma photograpllla do maior formato pos­
si\·el e mais tOO 1éis para desf)L'Zas rlõ rorrPic. 

A BOllüAOEfRA !!: ~100A POHTUGUEZA está já no llm do 3.0 anno da 
sua publica~ão. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvaria, 17-Porto. 

l llOllli!~ 
N".AT.ALDE1B97 
~ume1•0 extrao1•di11ario, de 

i;ra11de luxo, formando uma 
ele;;ante brocllu1·a de :>O 

e tantas pn11:i11as. 

CA PA.-A 11e;oria-piotura de 
J 11 sé Velloso Salgado 

TEXTO 
O Bel!ltinrio-suueto de José rle Soo· 

~a Monteiro; aguarnlla de Alfredo Ro­
q11e Gamei ro. 

Olll Lusiadns-Argumentos novos aos 
sens dez cantos, versos da Fer~an­
des Costa; desenhos do A. Conde1.xa, 

o A.Ueire--(Alperlrinha • AlémleJ'.1). 
aµDaiella de Antonio Ramalha Junior 

O• Uedicos-prosa de Bam,dho 01 • 
tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

lli1iJfo1•ia Simpll"s--poesia de Del­
llm de Br110 Guimarães; desenhos de 
Luciano l<'r1·1rP. . 

Donen de nnllgo teptpo-mos1ca 
e ;i:uarella ele Alíredo K1•11. 

Nu1ai~prosa de Silva Pinto; 1lesr nhos 
de f\11q11e Ga111eiro. 

o c1est•nabn1·que do peixe em 
!ttietubnl-agnar,·lla rle J. V.1z. , . 
o ~alnl a bo1·do-prosa de r. LI· 

11 0 <l'Assumpr,ão; d~senhM rle J. Vaz. 
Uma 1ei:;on dc>1i11H1trosa-al!'.lª'' l­

ia rlc ~lanoel Gustavo Bordallo PrnlieJ· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1•eco do Cllt>n11,1a1'. .• 600 1·eh11 

A: vendn no Porto, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á prara de D. Pedro, 
1~5. e em todas as livrarias e kiosques. 
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LA UL Tl~1A MOOA 
Semnnnrio de modntl para 

l!lenllOl'l\8 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se lodos os domingos e coo· 
tém nnmerosM morlellos de ultima no­
,.idarle em trajos, chapenq, adornos, pen­
tra1Joq, PtC; rPvistas de ~odas e rnlões. 
E o unícn do~ ria sua rlasse riue se pu­
blira em ffospanha e nni• lrnrato. 

Preivo da assignatura em PnrllH.!31: . 
A nno. . . . . . . . . . . . . . . 3$~00 reis 
SPis mezes · . . . • • • • . . 1$700 » 
Tres mezes. . . • • . • . . . 865 
Numero avulso....... 65 '» 

To1los o~ P"diflos rle assiirnatma '1eve~ 
S•'r feitos AO H, Manoel Franc1s1•n M1-
dõei;-Rua rla Padaria n. º 32. LISBOA. 

Na redarçãn do <• Povn E•pr.zrnrlPn· 
se» mostram-se os n.º 1la <•Ultima Mo­
da». a quem clesej•assignar. 

REVISTA ~EMANA L, LITTERAlUA E 
CH ARA DISTf CA 

publicacào começarla em 1885 
Redacção e administraçào-Hua do ~lare­

chal Saldanha, füJ e 61 
Cada oumero em Lisboa, p~go oo 

acto da entrega, 20 rei~. 
Província: cada 8érie rle 26 numeros, 

580 réi~, pagamento adeantarlo. 
Toda a correspondenc1a dAve ser dirí· 

gidaoa ed 1tpr João Romano Torres, ru a 
o .MarechalSa1danha, 59 e 6t -Lisboa 

llomnnce de pal11itante nctoalidade 

original de J O O 0~.AG.AS 

lllustrndo com pl'rto de 200 g1·n,' u1•ns e cln·omow 

O CRI~IE DA SOCIEADE 
Desenhos e n::l!la1·e11a.- ori;;i11neM de A 'TO~IO BAETA. 

60 BÊIS-CADA SEJIA.~A-GO llÉIS 

Editores: LJBANIO & CUNHA.-nnn do ~orte. 1-1:>. Lil!lbon. 
Condições da assignHura: Serão d1sl1 ibuidis cada l'Pman1 3 folh1~ 10-.i.º, com 
Ires gra1·uras, ou 2 folhas, com 2 gral'Uras e t chromo •·m sPp:1ra1l11 prlo preco 
de 60 rt•&s, ou em tomos de 14 folhas com '::8 µravnr;H P 1 rhr0mo pelo pre­
ço de 300 ··eis. Para a província exrerlir-se-1.iio qninzPnalmente 6 follias OI) 

5 fc>lhas e nm cbromo pelo preço ele 120 reis, ma' nfo ~e sati-fnem pedidos 
que não veoh~m arompanhados da impor tancia. Assigna.>e em Li, boa no escrip­
lorio da Em preza, Rua do Norte, i.i5, nas principaes livrai ia~. n~ Gnll'ria u 0 • 
11aco e nos estabPlerim •ntos onde estive o cartaz-annunr1r.. Con-1tlnam-;e l'Or­
rei-pondentes as pessoas das províncias e ilhas que >e rc>pomahllisa1tm por 3 ilU 
mais a»ignatnras. 

Agente no Porto: Centro de Puhlicações, Pra\a de D. Pedro, i25 e {26. 

~RIYILEGIO EICLUSIVG 

E 

DOENÇAS DO P!ITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
tJnJro apprvvodo~ le5alml"nte auc.-lorlaodo pt-lo eoa•elllo 

de auude publica de Portnaal e lnopt-rtorla Geral 
de BJ&le1u> do Cirte do Rio de .lauelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente pro,•ada em moitas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'este paiz, levou o Consrlho de Sande Pu­
blica do. Reino a approval-o (distmcção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as b1'011chites, iar1to agudas como chro11icas, defluxo, tos­
ies rebrldes, tosse convulsa e asthmat1ca, dor do peuo, escan· o• 

- de sangue, ll contm todas as iffitações nervosas. 
~ 

'-' Cada frasco estã acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
Yações dos prmcipaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consules do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

'-'1&01· do cob~llo de 
.4 l 'EH-fmpcdtl •1ue o cabei.o 
se torne hranco e restaora ao 
ealrnllo 11risalho a sua v11alicl<iatt 
e formosura. 

PeihH'RI dt> l'ereja de 
~~!ri!!i;!!;;::~~~:~~~-~-~~~ .4yer. O remeclio mais se:rnro 

- · que ha para rur• 1fa to1u1e, 
bronc.bl&e , ftMtbma etuberculos pulmo11are11. frasco J~OOO 
reis meio fr as<' o 600 reis. 

':llh·ac10 compo1uo de li!Rll!lnpnr1·llha de .-yer-Para 
puriíl~ar o t1nn1iue, limpnr o 1'01•po e cu1·n radical da• e•­
cropbulaM. frasco 1,;1000 reis. 

~ remedlo de .4yer contra Mezõet1-»Fe!Jres intllrrnitentes 
e biliosas». 

T~irlos os remedios que ficam inclica~os sfo :illamPate cnncentrado3 de 
manP1ra <Jüe sahem baratos, p11r que um vi1iro dura mni10 tempo. 
. Pi111a11 CaU11trUc1ut de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
mteiramente vegetal. 

&~\. Perf't>lfo~IN1l11f'er.tft11te e pnrtncance 

~ . . ~!' -\ de .IE'\ l~N-p:ira desiofertar <'a~:is e latrinas; tam-
~'-:;--;..t.~~ IJP1n ~ exci>llPnt .. para tirar gr.rd.nra nn oodoas de rou-
-=:-J~YE~ • pa, limpar meues, e rnrar feridas. 
8.!Jí.JYru~~-1~~.!'T Ve11de-11e em todal!t '"' 11rinrlpne11 

•4:·~~~~~-=,:-:c· ~ phnrmncinM e d1•0Jeftrln• l'RE''O 2.J.O 
"'1' -~. ~r ' 't<' · c.q J<G~1s1V' REIS. 

--------
VERMJFUGO DE B. L. FAH. 'ESTOCK 
E' o melh'.1r r~medio contra lombri!(as. O proprierario está prompto 

a tfpvolver o d1nhP1ro a qnalquer pe•soa a quem o rcmPrlin niio f•ça 0 
elfoi10 •1na0tlo o doente tenha lo111urigas e seguir exactamente ~s ios­
trurçõe~. 

!inbouete111 de i:IYePrinn mnr('I\ aC'1u111t>llfl» muito 
;;randes, da melhor qnnlldnde t" nn1nclnm n pene. 

rr.-ço 100 rt>i!ll a d uzia (.1) 

FERNANDO RtlS-MAHR GARCÃO i 
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